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ÁRIES - Suas habilidades
lhe darão todo suporte
para enfrentar problemas.
Mantenha as conversas
de forma mais amigável.

TOURO - Reflita mais so-
bre as suas atitudes nes-
te período, para cometer
menos erros na sua jor-
nada em busca de evolu-
ção.

GÊMEOS - Não haverá
mutações significativas
durante este seu dia. Seu
aspecto interrogador lhe
elucidará muitos proble-
mas.

CÂNCER - Com o amor
no ar deve agir com mais
tranquilidade. Não se pre-
cipite em suas ações mais
importantes, faça quando
possível uma profunda
reflexão.

LEÃO - Poderá haver
uma instabilidade advin-
da da sua tomada de de-
cisões, isso te deixará em
maus lençóis.

VIRGEM - Os teus senti-
dos para a relação amo-
rosa estarão em maior evi-
dência. Você terá uma
percepção aumentada
neste dia para as emo-
ções.

LIBRA - Se sentirá mais
leve durante todo este
dia. Com um aspecto
mais conciliador terá uma
vantagem durante o perí-
odo. Faça tudo o que pu-
der para balancear bem
cada ponto importante,
principalmente no relaci-
onamento amoroso e fa-
miliar.

ESCORPIÃO - Utilizará
sua dominação para lhe
ajudar, mas deve ter mais
atenção nas suas ações
referentes à sua família.
Nas finanças poderá fluir
como água para o desti-
no que você quer há al-
gum tempo.

SAGITÁRIO - Será um
bom dia para você conhe-
cer pessoas novas e ex-
plorar melhor os ambien-
tes. Ficará com um pou-
co mais de foco devido a
atividade em Júpiter.

CAPRICÓRNIO - Agir
dentro da racionalidade te
dará substância para fe-
char negócios que eram
até então complicados.
Sua inspiração irá ficará
mais forte devido a Mar-
te.

AQUÁRIO - A criativida-
de que reina absoluta em
sua constelação, facilita-
rá o desenvolvimento das
suas atividades. Terá uma
grande recompensa ad-
vinda de toda a sua ho-
nestidade.

PEIXES - Irá alcançar o
sucesso desejado em mui-
tas coisas na sua vida.
Conseguirá toda essa po-
sitividade advinda do ele-
mento Água. Garanta o
seu sucesso sem agir de
forma autodestrutiva.
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ela quarta sessão conse-
cutiva, os vereadores
da Câmara Municipal

de Curitiba (CMC) discutiram
em plenário o caso da Igreja do
Rosário. Desta vez, Maria Leti-
cia (PV), Professora Josete (PT)
e Carol Dartora (PT), em tom de
acusação, afirmaram que o de-
bate sobre a participação de Re-
nato Freitas (PT) no ato estaria
distorcido por "fake news", le-
vando à "desproporcionalidade"
das acusações contra o parlamen-
tar. No contraponto, Osias Mo-
raes (Republicanos) reiterou que
as filmagens mostram a invasão
do templo acontecendo.

"Eu vou esperar os documen-
tos e as provas", disse Maria
Leticia, abrindo o debate sobre
o assunto e criticando a "conde-
nação prévia" do vereador Rena-
to Freitas, que responde a qua-
tro representações no Conselho
de Ética da CMC por ter partici-
pado do ato contra o racismo que
terminou com a entrada dos
manifestantes no templo. "Exis-
te outra violência aí, quando [a
repercussão de] a invasão da
igreja supera a da morte de ho-
mens negros. Ninguém falou de
racismo estrutural aqui. Negar
que essas violências foram de
cunho racial, foram racistas, é
negar o racismo estrutural. É ab-
surdo como negam o racismo
estrutural", acusou.

Para a Professora Josete, a
discussão sobre o ato na Igreja
do Rosário é vítima da intole-
rância política. "Somos contra
distorções que visem unicamen-
te a prejudicar a imagem dos
manifestantes e dos movimen-
tos sociais, especialmente do
Partido dos Trabalhadores, e a
atacar os nossos parlamentares.
Estive na praça e presenciei um
ato simbólico e justo, clamando
pela proteção da vida das pes-
soas pretas, em uma igreja his-
toricamente vinculada à popu-
lação negra. O vereador Renato
Freitas já pediu desculpas aos
fiéis e a toda comunidade cató-
lica. Nós reconhecemos a impor-
tância do seu mandato para a
CMC e para a população perifé-
rica da cidade", afirmou a parla-
mentar.

"Sabemos que, infelizmente,
alguns vereadores de Curitiba,
parte da imprensa e lideranças
políticas, algumas delas pré-can-
didatas, e até mesmo o genoci-
da que hoje é presidente da Re-
pública, têm usado esse episó-
dio com o intuito de criminali-
zar a esquerda e seus represen-
tantes. Denunciamos e repudia-
mos a série de ataques de cu-
nho racista que nossos colegas
de bancada, Renato Freitas e Ca-
rol Dartora, têm sofrido desde o
ocorrido, pois esse movimento
tem apenas o intuito de desvir-

Vereadoras acusam "desproporcionalidade"
e "distorção" no caso da Igreja do Rosário

A crítica é que a entrada dos manifestantes no templo tem gerado mais repercussão
que os assassinatos de Moïse Kabagambe e de Durval Teófilo Filho, no Rio de Janeiro
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Vereadoras discordam da forma como o debate público sobre
a Igreja do Rosário está acontecendo. Na foto, Carol Dartora

tuar o debate central, que é o
combate ao racismo e ao genocí-
dio da população negra", con-
cluiu Josete.

"Considerando a polarização
que foi feita e a politização da
situação, distorcida, e que notí-
cias falsas foram divulgadas nas
redes sociais, especialmente nas
bolsonaristas, manipulando e
desinformando as pessoas em
relação ao que aconteceu, a gen-
te olha o pedido de cassação
como algo extremamente des-
proporcional. Se todo o ocorri-
do foi distorcido, a CMC levar a
cabo a cassação de uma repre-
sentação legítima, negra e peri-
férica, que enfrenta inúmeras
barreiras para ocupar esse espa-
ço, mostra quanto o racismo es-
trutural barra a nossa entrada e
dificulta a nossa presença",
acrescentou Carol Dartora. Hoje,
acompanhando a sessão, esta-
vam os ex-vereadores Angelo
Vanhoni, Dr. Rosinha e André
Passos, do PT.

Autor de uma das represen-
tações contra Renato Freitas em
análise no Conselho de Ética,
Osias Moraes (Republicanos),
respondeu às críticas das parla-
mentares. "Não posso me calar
sobre os fatos terem sido distor-
cidos. Os fatos estão claros nas
filmagens. Havia um ato legíti-
mo contra o racismo em frente à
igreja e, os ativistas, aqueles que
estavam protestando, subiram as
escadarias da igreja, e isso é fato.
Não há fake news nisso. Está
gravado, lá, para todo mundo
ver. Que o padre foi lá pedir para
eles baixarem o som e que ele
foi chamado de fascista e racis-
ta. Isso é fato claro, não é fake
news. Tentar transformar esse
fato em racismo é leviano e imo-
ral", contrapôs.

ENTENDA O CASO
Na tarde do dia 5 de feverei-

ro, que foi um sábado, movi-
mentos sociais em todo o país
realizaram atos contra o racismo
e a xenofobia, protestando con-
tra os assassinatos do  congolês

Moïse Kabagambe e de Durval
Teófilo Filho, no Rio de Janei-
ro. Em Curitiba, a manifestação
foi marcada para o Largo da Or-
dem, do lado de fora da Igreja
de Nossa Senhora do Rosário
dos Pretos. O protesto aconte-
ceu ao mesmo tempo em que
uma missa era realizada na Igre-
ja do Rosário e, em dado mo-
mento, os manifestantes entra-
ram no templo. Entre eles, esta-
va o vereador Renato Freitas
(PT).

Durante aquele fim de sema-
na, as imagens circularam nas
redes sociais e o episódio pas-
sou a ser descrito como "a inva-

são da Igreja do Rosário". Na
segunda-feira (7), esse foi um dos
assuntos mais abordados na
CMC, com 15 dos 38 vereado-
res declarando solidariedade aos
católicos pela interrupção do
culto. Parlamentares pediram a
responsabilização de Freitas pelo
ocorrido e uma  nota oficial da
Arquidiocese de Curitiba foi lida
em plenário pelo presidente da
CMC, Tico Kuzma (Pros), na
qual Dom José Peruzzo diz que
"a posição da Arquidiocese de
Curitiba é de repúdio ante a pro-
fanação injuriosa".

O processo agora está sob
análise do Conselho de Ética e
Decoro Parlamentar, para instau-
ração de procedimento de inves-
tigação que pode resultar nas
seguintes penalidades: censura
pública, suspensão de prerroga-
tivas regimentais, suspensão
temporária ou perda de manda-
to. Também há a possibilidade
de arquivamento das represen-
tações. Em manifestação prévia,
a Corregedoria da CMC opinou
pela materialidade das represen-
tações contra o parlamentar. O
prazo máximo para a decisão do
Conselho de Ética é de 90 dias
úteis contados da notificação do
representado, podendo ser pror-
rogado por decisão do plenário
pelo mesmo período, uma úni-
ca vez.


